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RESUMO

A radiação solar é o fator mais importante na produtivida-
de e crescimento das plantas, influenciando no acúmulo 
de biomassa, na determinação de sua arquitetura e na 
perpetuação das plantas. As plantas realizam ajustes 
morfofisiológicos de modo a permitir a utilização eficiente 
da energia radiante e ao mesmo tempo evitar danos por 
excesso de exposição. Isto é fundamental tanto para o 
estabelecimento e perpetuação de projetos como para 
o alcance das metas de plantio – produção, comerciali-
zação, restauração etc. Desta forma, este trabalho teve 
como objetivo identificar o ambiente radiativo em que as 
espécies estudadas apresentassem arquitetura adequa-
da para aproveitamento madeireiro. Assim, foram verifi-
cadas as respostas de duas espécies nativas brasileiras 
com potencial madeireiro já conhecido: 1. araribá (Cen-
trolobium tomentosum Guillem. Ex Bentham, 1840) e, 
2. mogno-brasileiro (Swietenia macrophylla King, 1886) 
quando submetidas a quatro tratamentos com ambientes 
contrastantes: 1) Pleno Sol (PS); 2) Sombrite Vermelho 
35% (SV35%); 3) Sombrite Preto 35% (SP35%) e; 4) 
Sombreamento Natural em Mata (SNM). Para o araribá, 
verificou-se nos ambientes com sombreamento inter-
mediário – SV35% e SP35% - maior acúmulo de massa 
seca e crescimento além de arquitetura adequada para 
seu uso madeireiro futuro. Já para o mogno-brasileiro, 
observou-se adaptação sem a perda do potencial madei-
reiro em uma faixa mais ampla de radiação solar, nos 
tratamentos PS, SV35% e SP35%.

Palavras-chaves: mogno-brasileiro, araribá, radiação 
solar, biomassa, madeira, ambiente

ABSTRACT

Solar radiation is the most important factor in plant pro-
ductivity and growth, influencing biomass accumulation, 
the determination of plant architecture, and the perpetua-
tion of plant species. Plants undergo morphophysiologi-
cal adjustments to efficiently utilize radiant energy while 
simultaneously avoiding damage from excessive exposu-
re. This is crucial both for the establishment and mainte-
nance of projects and for achieving planting goals—such 
as production, commercialization, restoration, and more. 
Therefore, the aim of this study was to identify the ra-
diative environment in which the studied species would 
develop an architecture suitable for timber use. The res-
ponses of two well-known Brazilian native species with 
timber potential were evaluated: 1. araribá (Centrolo-
bium tomentosum Guillem. Ex Bentham, 1840), and 2. 
Brazilian mahogany (Swietenia macrophylla King, 1886), 
under four contrasting light treatments: 1) Full Sun (FS); 
2) 35% Red Shade Net (RS35%); 3) 35% Black Shade 
Net (BS35%); and 4) Natural Forest Shade (NFS). For 
araribá, the intermediate shading environments—RS35% 
and BS35%—resulted in greater dry mass accumulation 
and growth, along with an architecture suitable for future 
timber use. In contrast, Brazilian mahogany demonstra-
ted adaptability without a loss of timber potential across a 
wider range of solar radiation levels, particularly in the FS, 
RS35%, and BS35% treatments.

Keywords: Brazilian mahogany, araribá, solar radiation, 
biomass, wood, environment
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INTRODUÇÃO
A radiação solar é um dos principais fa-
tores que impulsionam a fotossíntese e, 
por conseguinte, o crescimento vegetal 
(MAWPHLANG, KHARSHIING, 2017). 
Segundo Bernardes (1993), ela é o fa-
tor mais importante na produtividade e 
no crescimento das plantas por estar 
envolvida em processos como o acú-
mulo de biomassa, determinação da 
forma, orientação, perpetuação da es-
pécie dentre outros (GANDOLFI, 2000).

De modo a utilizar eficientemente a 
energia radiante e ao mesmo tempo 
evitar danos por excesso de energia, 
verificam-se ajustes morfofisiológicos 
que permitem que as plantas se ade-
quem às diferentes condições de lumi-
nosidade (VALLADARES et al., 2007), 
estas são conhecidas como plasticida-
de fenotípica. Valladares et al. (2005) 
apontam que plantas jovens apresen-
tam maiores níveis de plasticidade 
em comparação às adultas, demons-
trando a importância de tais ajustes 
no estabelecimento das plantas a um 
ambiente específico. De acordo com 
Lunz (2006), a partir da redução da 
disponibilidade de energia luminosa as 
plantas podem apresentar adaptações 
morfológicas como aumento da área 
foliar específica, redução do índice de 
área foliar (IAF) e da densidade foliar e 
alterações arquiteturais de copa.

Assim, estudos das características 
ecofisiológicas podem ajudar a avaliar 
as respostas de espécies arbóreas na-
tivas às diferentes condições ambien-
tais e práticas silviculturais, permitindo, 
dessa forma, o melhor entendimento 
dos processos que influenciam em seu 
estabelecimento e crescimento (CAM-
POE et al., 2014).

A escolha das espécies para compor 
plantios consorciados e de restaura-
ção por meio da compreensão das 
respostas ao ambiente luminoso é 
fundamental para o estabelecimen-
to e perpetuação desses projetos 
(SUDING et al., 2015). Conforme 
Scalon et al. (2002), o grau de tole-
rância ao sombreamento das espé-
cies pode ser inferido por meio de 
avaliações das características de 
seu crescimento. Assim, o cresci-
mento inicial das plantas pode refle-
tir a capacidade de adaptação das 
espécies às condições ambientais, 
sobretudo às de luminosidade (AL-
MEIDA et al., 2005).

Entretanto, a literatura apresenta la-
cunas em relação ao entendimento 
das respostas ecofisológicas, em 
especial à luminosidade. Assim, co-
nhecer a necessidade de radiação 
solar de cada espécie e entender 
suas respostas às diferentes con-
dições é importante para o melhor 
planejamento de sistemas de produ-
ção alternativos e assim fornecer as 
condições adequadas ao desenvol-
vimento de cada espécie (NAKAZO-
NO, 2001; SAMPAIO, 2003; RIGHI, 
2009; BERNARDES et al., 1998). 
Desta maneira, buscou-se com este 
estudo avaliar o crescimento de 
duas espécies arbóreas nativas em 
função da quantidade e qualidade 
da radiação solar, observando-se as 
modificações induzidas nas plantas 
submetidas a diferentes condições 
luminosas e verificando-se seu cres-
cimento na fase de estabelecimento 
do plantio.
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MATERIAIS E MÉTODOS

Localização

O experimento foi realizado no perío-
do de outubro de 2022 a julho de 2023 
na Escola Superior de Agricultura “Luiz 
de Queiroz” da Universidade de São 
Paulo (ESALQ - USP) no município 
de Piracicaba/SP, Brasil (coordenadas 
geográficas 22°42’30’’ S e 47°38’01’’ 
O) a uma altitude de 554 m. O clima 
da região é classificado como Cwa, se-
gundo o método de Köppen (1936), ca-
racterizado com verão úmido e quente 
e inverno seco e ameno. A tempera-
tura média do mês mais quente é de 
24,7 °C e do mês mais frio é de 17,7 
°C, com pluviosidade média anual de 
1273 mm.

Tratamentos

Foram selecionadas duas espécies 
arbóreas nativas, a saber: 1. araribá 
(Centrolobium tomentosum Guillem. 
Ex Bentham, 1840) e, 2. mogno-bra-
sileiro (Swietenia macrophylla King, 
1886). Ambas as espécies são reco-
nhecidas pela boa qualidade de suas 
madeiras e sua utilidade para a fabri-
cação de peças de alto valor.

O araribá é uma árvore da família das 
leguminosas (Fabaceae) classificada 
como secundária a secundária tardia 
(PIÑA-RODRIGUES et al., 1997) com 
ocorrência na Mata Atlântica. Pode 
atingir 30 metros de altura, apresen-
tando copa ampla e tronco cilíndrico e 
reto. Sua madeira é utilizada na cons-
trução civil, naval e na marcenaria. As 
cascas e raízes da espécie possuem 
propriedades tintoriais, sendo das cas-
cas extraído um corante de tonalidade 
rosa ou carmim (BRAGA, 1960).

O mogno-brasileiro tem elevada im-
portância comercial e desde 2014 
consta da lista de espécies que, mes-
mo não estando em perigo de extin-
ção, precisam ter seu comércio fiscali-
zado. Esta espécie possui ocorrência 
em toda a América do Sul e Central 
abrangendo a Amazônia brasileira 
(COSTA, MORAIS, CAMPOS, 2013). 
Seu tronco pode atingir 3,5 m de diâ-
metro e altura de 70 m. O mogno é 
classificado como uma espécie pio-
neira ou secundária tardia sendo con-
siderado uma espécie heliófila (exige 
radiação intensa para desenvolvimen-
to). Porém, a espécie tem sido re-
conhecida como tolerante a níveis 
intermediários de disponibilidade de 
radiação solar (TEREZO, 2002). Sua 
madeira é durável e utilizada para a 
fabricação de móveis e artigos de de-
coração por possuir cor atrativa, du-
rabilidade, estabilidade dimensional e 
fácil manuseio (RIZZINI, 1990).

Para este estudo, as mudas foram ob-
tidas junto ao viveiro municipal de Pira-
cicaba, Brasil, pertencente à Secretaria 
Municipal de Agricultura e Abasteci-
mento – SEMA e cultivadas em vasos 
contendo material de solo (argiloso) 
com volume de 25 litros. A irrigação foi 
realizada de forma periódica ao longo 
de todo o período experimental, evitan-
do-se a ocorrência de déficit hídrico.

Para verificar o crescimento das espé-
cies selecionadas às diferentes condi-
ções de radiação solar, as mudas foram 
alocadas em quatro tratamentos, sendo 
estes: 1. Pleno Sol (PS); 2. Sombrea-
mento Natural em Mata (SNM); 3. Som-
brite Preto 35% (SP35%) e; 4. Sombrite 
Vermelho 35% (SV35%). O tratamento 
PS representou 100% de luminosida-
de, condição normalmente adotada em 
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plantios de restauração e monoculturas. 
O tratamento SNM visou verificar as res-
postas das espécies estudadas às con-
dições de luminosidade de floresta, em 
que a radiação solar sofre decréscimos 
de intensidade e alterações de sua com-
posição espectral em seu interior. Como 
as plantas dos estratos superiores 
atuam como um filtro radiativo absorven-
do aqueles comprimentos de onda mais 
interessantes a elas, o sub-bosque de 
florestas nativas é composto em grande 
parte por radiação na região do verme-
lho extremo. O tratamento SP35% teve 
como objetivo reduzir a radiação solar 
em 35% sem alteração do espectro ele-
tromagnético. O tratamento SV35% teve 
como objetivo avaliar o crescimento das 
espécies quando submetidas à redução 
de 35% da radiação solar, porém com 
maior proporção de ondas na faixa do 
vermelho (VICTÓRIO et al., 2007). O 
controle da radiação solar por meio de 
sombrites é amplamente utilizado de 
modo a se conhecer a ecofisiologia das 
espécies estudadas com relação à dis-
ponibilidade de radiação solar, sendo as 
variáveis morfológicas as mais utilizadas 
para determinação do melhor ambiente 
luminoso para a espécie (AGUILERA et 
al., 2004).

Em cada tratamento, foram avaliadas 
cinco plantas de cada espécie.

Avaliação da luminosidade
A radiação solar em cada tratamento 
foi avaliada utilizando-se um luxímetro 
(Instrutherm®) ao longo de todo o dia, 
com medições realizadas de hora em 
hora (das 08 às 18 h), a cada dois me-
ses, ao longo do período experimental. 
Para reduzir o intervalo de tempo en-
tre as medições de cada tratamento foi 
utilizado o método do caminhamento 

avaliando-se em cada momento todos 
tratamentos. Os dados obtidos no cam-
po foram convertidos de lux para Den-
sidade de Fluxo de Fótons Fotossintéti-
cos (PPFD) – irradiância - por meio da 
multiplicação pelo fator 0,0185 (LEE, 
PARK, 2013). Os dados foram agru-
pados em função das estações do ano 
(primavera/verão e outono/inverno).

Medidas fitométricas

As medidas fitométricas foram realiza-
das entre outubro de 2022 e julho de 
2023 a fim de verificar a arquitetura e 
crescimento das plantas no período.

O crescimento das plantas foi avaliado 
quinzenalmente a partir das seguintes 
variáveis: 1. Diâmetro do tronco, medi-
do a cinco centímetros do colo da plan-
ta com o auxílio de um paquímetro di-
gital (Mitutoyo® Absolute); 2. Altura da 
planta (do solo até o topo da planta); 3. 
Altura do tronco (do solo até a inserção 
do primeiro galho da copa); 4. Diâme-
tro da copa, tomando-se os alinhamen-
tos norte/sul e leste/oeste, com auxílio 
de fita métrica de 1,5 m.

As características arquiteturais foram 
calculadas de acordo com a metodolo-
gia proposta por Leong (1980), sendo: 1. 
Comprimento da copa (diferença entre 
as medidas de altura da planta e altura 
do tronco); 2. Porcentagem de copa (re-
lação do comprimento da copa sobre a 
altura da árvore) e; 3. Área da superfície 
da copa (área externa da copa calculada 
considerando um formato cônico).

A área do cone é dada por:
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A radiação solar em cada tratamento foi avaliada utilizando-se um luxímetro (Instrutherm®) ao 

longo de todo o dia, com medições realizadas de hora em hora (das 08 às 18 h), a cada dois 

meses, ao longo do período experimental. Para reduzir o intervalo de tempo entre as medições 

de cada tratamento foi utilizado o método do caminhamento avaliando-se em cada momento 

todos tratamentos. Os dados obtidos no campo foram convertidos de lux para Densidade de 

Fluxo de Fótons Fotossintéticos (PPFD) – irradiância - por meio da multiplicação pelo fator 

0,0185 (LEE, PARK, 2013). Os dados foram agrupados em função em estações do ano 

(primavera/verão e outono/inverno). 

Medidas fitométricas 

As medidas fitométricas foram realizadas entre outubro de 2022 e julho de 2023 a fim de 

verificar a arquitetura e crescimento das plantas no período. 

O crescimento das plantas foi avaliado quinzenalmente a partir das seguintes variáveis: 1. 

Diâmetro do tronco, medido a cinco centímetros do colo da planta) com o auxílio de um 

paquímetro digital (Mitutoyo® Absolute); 2. Altura da planta (do solo até o topo da planta); 3. 

Altura do tronco (do solo até a inserção do primeiro galho da copa); 4. Diâmetro da copa, 

tomando-se os alinhamentos norte/sul e leste/oeste, com auxílio de fita métrica de 1,5 m. 

As características arquiteturais foram calculadas de acordo com a metodologia proposta por 

Leong (1980), sendo: 1. Comprimento da copa (diferença entre as medidas de altura da planta 

e altura do tronco; 2. Porcentagem de copa (relação do comprimento da copa sobre a altura da 

árvore); iii. Área da superfície da copa (área externa da copa calculada considerando um 

formato cônico). 

A área do cone é dada por:  

𝐴𝐴 = 𝜋𝜋𝑟𝑟2 + 𝜋𝜋𝑟𝑟 √𝑟𝑟2 + ℎ2 

 

Determinação da fitomassa aérea 

Ao final do período experimental foi realizada a determinação da fitomassa da parte aérea das 

plantas pelo método destrutivo. As plantas foram cortadas rente ao solo, procedendo-se à 

separação de seus componentes – tronco com casca, galhos e folhas. A fitomassa dos 

componentes das plantas foi medida diretamente no campo (peso úmido de campo) utilizando 

Onde r é o raio da copa e h refere-se à 
altura da copa
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Determinação da fi tomassa aérea

Ao fi nal do período experimental foi rea-
lizada a determinação da fi tomassa da 
parte aérea das plantas pelo método 
destrutivo. As plantas foram cortadas 
rente ao solo, procedendo-se à separa-
ção de seus componentes – tronco com 
casca, galhos e folhas. A fi tomassa dos 
componentes das plantas foi medida 
diretamente no campo (peso úmido de 
campo) utilizando um jogo de balanças 
de molas de precisão (Pesola®) de di-
ferentes capacidades. O material foi 
acondicionado em sacos de papel de-
vidamente identifi cados e levados para 
secagem (65°C até peso constante) em 
estufa de circulação forçada (Marconi 
– MA-035®) pertencente ao laboratório 
de Ecofi siologia Florestal e Silvicultura 
– LEFS da ESALQ/USP. Após seca-
gem, determinou-se a massa seca em 
balança digital de precisão (Bell Inc.®).

ANÁLISE DOS DADOS
Adotou-se o delineamento inteiramente 
casualizado com quatro repetições. Em 
cada tratamento, as cinco plantas de 
cada espécie foram distribuídas aleato-

Figura 1. Variação 
da disponibilidade 
da densidade de 
fl uxo de fótons 
fotossintéticos 
(PPFD) ao longo 
do dia na estação 
primavera/verão e 
outono/inverno nos 
diferentes trata-
mentos experimen-
tais: PS – pleno sol, 
SV35% - sombrite 
vermelho a 35%, 
SP35% - sombrite 
preto a 35% e, 
SNM – sombrea-
mento natural da 
mata nativa. Piraci-
caba – SP.

riamente. Para cada variável, a homoge-
neidade da variância foi examinada pelo 
teste de Bartlett a 5% de signifi cância, 
assim como a normalidade dos dados, 
pelo teste de Shapiro-Wilk a 5% de signi-
fi cância. Posteriormente, foi realizada a 
análise da variância (Teste F) dos resul-
tados obtidos. Para a comparação entre 
as médias, foi realizado o teste de Tukey 
a 5% de probabilidade (ZAR, 2010).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Radiação Solar

Independentemente do tratamento e da 
estação do ano (primavera/verão e ou-
tono/inverno), verifi cou-se um aumento 
da irradiância disponível às plantas de 
forma gradativa ao longo do dia, atin-
gindo valores máximos entre às 12 e 13 
horas e paulatina redução a partir das 
14 horas nos tratamentos PS, SP35% 
e SV35% (Figura 1). Com relação ao 
tratamento SNM, observou-se menor 
variação da irradiância ao longo do dia 
devido à captação de parte da radiação 
solar pelo dossel superior, alterando a 
disponibilidade e qualidade da radiação 
solar das plantas do sub-bosque.
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A disponibilidade média de irradiância 
às plantas medida com o sensor ao 
longo do período experimental foi de 
100% no PS, 62,2% no SV35%, 46,6% 
no SP35% e 14,5% no SNM.

Medidas fitométricas

Para a espécie araribá, observaram-
-se maiores valores nos tratamentos 
SV35% e SP35%, para as seguintes 
características: altura total, diâmetro de 
colo e massa seca total (Tabela 1). Es-
tes resultados podem ser relacionados 
com a maior área, comprimento, diâ-
metro e porcentagem de copa que as 
plantas apresentaram nestes tratamen-
tos. O araribá apresentou variações em 
sua copa apresentando comprimento de 
copa quase 5 e 2 vezes maior nos tra-
tamentos com disponibilidade mediana 
de radiação solar do que no PS e SNM, 
respectivamente. O diâmetro de copa foi 
maior nos tratamentos SP35% e SV35% 
em aproximadamente 38% em relação 
ao PS e 13% maior que em SNM. A área 
de suas copas foram 116% e 44% maior 
nos tratamentos SP35% e SV35% em 
comparação ao PS e SNM, respectiva-
mente. Os resultados obtidos estão de 
acordo com os trabalhos em que se ob-
servaram maiores valores de alturas em 
condições de sombreamento (MAZZEI 
et al., 1998; FELFILI et al., 1999; ATRO-
CH et al., 2001). Mazzei e colaboradores 
(1998 e 1999) verificaram maiores valo-
res de diâmetros de tronco quando as 
plantas foram submetidas às condições 
de sombreamento. Poorter (1999) verifi-
cou para 15 espécies arbóreas maiores 
taxas de crescimento em ambientes de 
irradiância intermediária, pois condições 
extremas de luminosidade (baixa e alta) 
podem representar ambientes de estres-
se para as plantas. Assim, a redução na 
irradiância disponível em 62,2% no trata-

mento SV35% e de 46,6% no tratamen-
to SP35% propiciaram os ambientes 
luminosos mais adequados ao araribá 
nesta fase jovem de seu crescimento e 
desenvolvimento. Esse ajuste, resultou 
em maiores valores de diâmetro de tron-
co, altura total e massa seca da planta 
reflexo de sua maior área de copa e fo-
tossíntese total.

O mogno-brasileiro apresentou valores 
superiores em todas as variáveis nos 
tratamentos PS, SV35% e SP35% em 
relação ao SNM (Tabela 1), de diâme-
tro de colo, altura total e massa seca 
total. Diâmetro do tronco, altura da 
planta e massa seca foram 42%, 37% 
e 137% superiores aos observados 
em plantas cultivadas em SNM res-
pectivamente (Tabela 1). Estes resul-
tados corroboram com a colocação de 
Gonçalves et al. (2001) que condições 
de baixa luminosidade podem não 
fornecer suprimentos adequados de 
energia, limitando o funcionamento da 
fotossíntese e assim o crescimento e 
desenvolvimento das plantas. O mog-
no-brasileiro exibiu um diâmetro de 
copa 40% maior nos tratamentos PS, 
SV35% e SP35% em relação SNM. As 
plantas no tratamento de menor lumi-
nosidade (SNM) apresentaram menor 
porcentagem de copa enquanto que 
aquelas em áreas mais iluminadas 
(PS; SV35% e SP35%) tiveram de 30 
a 40% de sua altura coberta por fo-
lhas. As mudas sob os tratamentos de 
luminosidade intermediária (SP35% e 
SV35%) apresentaram um maior com-
primento e superfície de suas copas, 
ficando aquelas a pleno sol (PS) com 
tamanho intermediário. As plantas sob 
maior disponibilidade de radiação (al-
tura média de 1,4 m) cresceram 60% 
mais do que aquelas no SNM que 
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apresentavam apenas 88 cm de altura. 
Apesar de não ter sido possível obser-
var uma diferença estatística em rela-
ção ao tratamento a pleno sol (PS), as 
mudas sob os tratamentos SV35% e 
SP35% apresentaram uma biomassa 
aérea do tronco e total 22 e 17% maio-
res. Há uma necessidade de aumen-
tar o número de repetições em casos 
como estes em que as diferenças são 
relativamente pequenas. Dessa for-
ma, observou-se que mogno-brasileiro 
apresenta capacidade de crescer em 
ambientes com redução de luminosi-
dade em até 53,4% (valor de radiação 
solar medido em SP35%) sem que haja 
interferência negativa no crescimento. 
Todos estes aspectos indicam tanto o 
excesso de sombreamento que levou 
ao pequeno crescimento das mudas 
como a grande habilidade do mogno-
-brasileiro em suportar reduções desta 
magnitude. Apesar de terem apenas 
~15% da radiação disponível, as plan-
tas submetidas ao tratamento SNM 
apresentaram ~40% da biomassa da-
quelas sob as condições mais adequa-
das (PS, SV35% e SP35%) – valores 
similares foram observados também 
para o araribá – demonstrando um au-
mento da eficiência do uso da radiação 
solar. De outro modo, os resultados 
apontam à baixa eficiência no uso da 
radiação do mogno quando submetido 
às condições de alta insolação indican-
do um possível estresse às plantas.

De acordo com Gonçalves e colabora-
dores (2012), a adaptação das espé-
cies a diferentes níveis de luminosida-
de é uma característica desejável para 
a utilização em plantios comerciais ou 
de restauração, visto que a radiação 
solar disponível no ambiente é hetero-
gênea, variando no tempo e no espaço.

Face ao exposto, verificou-se que o ara-
ribá e o mogno-brasileiro conseguiram 
suportar reduções na disponibilidade 
lumínica ajustando suas características 
fenotípicas ao ambiente. O mogno-bra-
sileiro conseguiu tolerar reduções de 
35% de luminosidade mantendo suas 
características e biomassa. De outro 
modo, o araribá apresentou suas me-
lhores produções em ambientes sob 
sombreamentos moderados (SP35% 
e SV35%) e reduções de seu cresci-
mento tanto em condições de som-
breamento mais severo (SNM) quanto 
em condições de pleno sol, indicando o 
estresse ao qual estava submetido e a 
necessidade de condições específicas 
para seu melhor crescimento.

O estudo das respostas de espécies 
arbóreas nativas sob diferentes níveis 
de radiação solar é fundamental, por 
possibilitar o conhecimento de carac-
terísticas da planta e permitir a inferên-
cia sobre as melhores condições de 
manejo. Isto possibilitará o desenvolvi-
mento de sistemas produtivos melho-
res e mais ajustados às diferentes es-
pécies e à cada local, principalmente 
com relação à fase de estabelecimento 
dos plantios.

Não foi possível observar diferenças 
entre o sombreamento proporcionado 
pelos sombrites preto e vermelho (fil-
tro) dadas as diferenças da radiação 
solar disponível medida (62,2% no 
SV35% e 46,6% no SP35%). De outro 
modo, isto indica uma faixa ótima de 
sombreamento às mudas ao redor de 
50%. Há necessidade de experimen-
tos de longo prazo para se avaliar as 
diferenças acumulativas entre plantas 
submetidas a diferentes ambientes 
radiativos tanto em sua intensidade 
como em qualidade espectral.
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Tratamentos Diâmetro de colo 
(mm) Altura total (m) Comprimento 

de copa (m)
Diâmetro 

de copa (m)
Área de copa 

(m2)
Porcentagem 
de copa (%)

Massa seca 
de tronco (g)

Massa seca 
de folhas (g)

Massa seca 
total (g)

Araribá

PS 23,14 ± 1,86 ab 0,71 ± 0,12 ab 0,07 ± 0,06 b 0,72 ± 0,09 b 0,85 ± 0,20 b 10,01 ± 0,07 b 65,92 ± 20,36 b 34,66 ± 8,58 ns 100,58 ± 28,35 b

SV35% 25,41 ± 2,57 a 1,03 ± 0,24 a  0,48 ± 0,17 a 0,97 ± 0,08 a 1,80 ± 0,42 a 45,33 ± 0,10 a 116,97 ± 35,46 a 88,43 ± 34,11 ns 205,40 ± 69,43 a

SP35% 27,00 ± 1,40 a 0,95 ± 0,15 a 0,40 ± 0,15 a 1,02 ± 0,03 a 1,88 ± 0,22 a 41,07 ± 0,13 a 127,72 ±29,30 a 110,19 ± 21,73 
ns 237,91 ± 45,67 a

SNM 20,52 ± 1,59 b 0,59 ± 0,09 b 0,13 ± 0,06 b 0,88 ± 0,12 ab 1,27 ± 0,34 ab 23,21 ± 0,13 ab 45,42 ± 7,78 b 40,58 ± 14,73 ns 86,00 ± 20,34 b

Mogno 

PS 28,51 ± 2,74 a 1,33 ± 0,22 a 0,45 ± 0,28 ab 0,82 ± 0,06 a 1,37 ± 0,43 ab 31,96 ± 0,16 a 164,31 ±47,77 a 84,98 ± 39,16 a 249,29 ± 84,51 a

SV35% 28,73 ± 2,04 a 1,40 ± 0,13 a 0,62 ± 0,25 a 0,85 ± 0,08 a 1,61 ± 0,54 a 42,88 ± 0,14 a 196,63 ± 34,58 a 104,11 ± 36,08 a 300,74 ± 66,99 a

SP35% 29,36 ± 2,22 a 1,47 ± 0,15 a 0,64 ± 0,18 a 0,89 ± 0,10 a 1,72 ± 0,19 a 42,97 ± 0,08 a 200,65 ± 30,49 a 84,64 ± 15,79 a 285,29 ± 40,99 a

SNM 20,23 ± 3,76 b 0,88 ± 0,01 b 0,05 ± 0,02 b 0,59 ± 0,14 b 0,58 ± 0,27 b 5,33 ± 0,03 b 81,65 ± 27,64b 22,89 ± 14,41 b 104,54 ± 32,94 b

Tabela 1. Parâme-
tros de arquitetura 
das mudas de ara-
ribá e mogno-bra-
sileiro, expressos 

em média e desvio 
padrão para cada 
um dos tratamen-
tos experimentais: 

PS – pleno sol, 
SV35% - sombrite 
vermelho a 35%, 

SP35% - sombrite 
preto a 35% e SNM 

– sombreamento 
natural da mata 
nativa durante o 

período experimen-
tal. Piracicaba - SP

  *ns não significativo

**Médias na mesma coluna seguidas por letras iguais não se diferem estatisticamente pelo teste de Tukey, em nível de 5 % de significância

redução na disponibilidade da ra-
diação solar (~15%) mantendo-se 
vivas por aumentar a eficiência no 
seu uso.
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CONCLUSÕES
O Araribá e o mogno-brasileiro apre-
sentaram padrões distintos de res-
posta à radiação solar. O Araribá 
apresentou um maior crescimento 
quando cultivado sob sombreamen-
to entre, aproximadamente, 46 e 
62% indicando uma faixa ótima para 
seu desenvolvimento. Condições de 
pleno sol e de grande sombreamen-
to, equivalente ao proporcionado por 
florestas maduras bem fechadas re-
duziram o crescimento da espécie. 
De outro modo, o mogno-brasileiro 
apresentou uma faixa mais ampla de 
adaptação à radiação solar, desde 
pleno sol à uma redução da radia-
ção solar ao redor de ~55%, sem re-
dução de seu crescimento. O mog-
no-brasileiro exibiu um crescimento 
reduzido quando submetido à uma 
condição de sombreamento elevado 
com ~15% de disponibilidade de ra-
diação. Ambos os casos demonstra-
ram a alta capacidade das espécies 
estudadas em suportar uma grande 
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